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Paz na Bíblia
ResumoO artigo contempla em primeiro lugar o tema do “reino de Deus” em ambos os Testamentos, para marcar o sentido de shalom no que se refere ao que não é e ao que é. Em segundo lugar, trabalha textos que descrevem ou desenvolvem o conceito de shalom ou o que tradicionalmente se chama “paz”. Finalmente, apresenta uma lista de sentidos que se dão à palavra shalom/eirene, tomando em consideração os “campos semânticos” dessas palavras.
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Abstract
The article first considers the theme of “kingdom of God” in both Testaments, 
to frame the sense of shalom from what it is and what is not. Second, it works texts that describe or develop the concept of shalom or what has traditionally been called “peace”. Finally, he presents the list of meanings given to the word 
shalom/eirene, taking into consideration the “semantic fields” of those words.
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1. Introdução
Foi costume em épocas anteriores – refiro-me ao tempo em que não existia a linguística como ciência e a exegese vivia cativa do ra-cionalismo e do idealismo alemão – que quando alguém se propunha escrever algum ensaio ou artigo sobre a paz (ou qualquer termo ou con-ceito), sua primeira e mais importante tarefa era usar uma concordância (melhor se fosse analítica dos idiomas bíblicos) para fazer um estudo do uso do termo em toda a Bíblia ou em um dos dois Testamentos.
Peace in the Bible
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Isso é o que demonstram dicionários como o TDNT e algumas 
Teologias bíblicas que trabalhavam palavras “teológicas” do primeiro ou do segundo Testamentos. Assim se obtinha, ou se intentava obter, 
o significado mais básico ou profundo de uma palavra hebraica, ara-maica ou grega.Tal procedimento foi amplamente questionado e criticado pelos avanços da linguística, desde os estudos do pai dessa ciência, Ferdi-nand de Saussure, até o certeiro tiro de misericórdia de James Barr ao “estudo de palavras bíblicas” (BARR, 1961, p. 320),1 praticado de modo profuso por muitas décadas, de maneira especial pelo conhecido “Movimento de teologia bíblica”.Hoje sabemos, precisamente pelos estudos de linguística moderna, 
que o sentido de uma palavra (abordagem lexicográfica) não se dá de maneira isolada,2 sem o contexto semântico em que se encontra. Nesse assunto, o desenvolvimento da ciência linguística também avançou, começando com as unidades linguísticas menores até chegar às maio-res, de forma especial à chamada “unidade de discurso”, o corpo mais extenso de um escrito ou comunicação oral (por exemplo, um conto, um poema, uma novela). Na Bíblia, isto se torna mais complexo, pelo fato de que a mesma está composta por escritos de diversas épocas, autores, editores e numerosos elementos que participaram na formação 
final de cada livro, de tradições literárias da mesma Bíblia.Em minhas experiências exegéticas, assim como em minhas visitas a diferentes lugares da América Latina, descubro com grata surpresa que já não se usam tanto as velhas concordâncias bíblicas, consideradas em décadas passadas como ferramenta-chave para a tarefa teológica 
bíblica na preparação de sermões e estudos bíblicos. Os novos léxicos hebraicos e gregos mostram agora muito mais cuidado na lista de 
possíveis traduções de tal ou qual palavra, considerando o contexto linguístico e o campo semântico no qual o termo aparece.
1  Ver também o livro de SILVA, M. Biblical Words and Their Meaning: An Introduction to Lexical 
Semantics-Revised and Expanded Edition (Grand Rapids: Zondervan Publishing House).2 Um claro exemplo de abordagem lexicográfica são as traduções por equivalência formal, mais 
literais. No caso do espanhol, temos a Reina-Valera (1909 e 1960, ambas as versões publicadas 
pelas Sociedades Bíblicas Unidas) cuja maneira de “demonstrar” a fidelidade às Escrituras é traduzindo, até onde o castelhano permite, as palavras hebraicas e gregas com o correspondente 
termo espanhol. Palavras como “alma”, “paz”, “misericórdia” aparecem como traduções das “correspondentes” palavras hebraicas, nefesh, shalom, jésed, sem considerar o contexto semântico nem as características linguísticas dos idiomas envolvidos no processo de tradução.
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Neste ensaio, serão deixados para o final os variados e possíveis usos ou sentidos da palavra shalom que formam o centro de tudo o que 
nas novas traduções bíblicas e léxicos se mostram de maneira exaus-tiva. Seguirá uma ordem que, a meu modo de ver, faz mais justiça ao 
que a linguística nos legou sobre o sentido de palavras e expressões estereotipadas dentro dos contextos mais amplos e de acordo com as características tanto do idioma fonte como do receptor.Em primeiro lugar, se considerará o tema do “reino de Deus” em ambos os Testamentos, para marcar o sentido de shalom tanto ao que não é como ao que é.  Em segundo lugar, se trabalharão textos que descrevem ou desenvolvem o conceito de shalom, o que tradicional-mente chama-se “paz”. Em terceiro lugar, virá a lista de sentidos que se dão à palavra shalom/eirene considerando os “campos semânticos” dessas palavras.
2. O reino de Deus como definição de ShalomA criação apresenta Deus antes de tudo como Deus soter, como quem “redime” ou “salva” (VON RAD, 1976, p. 129-139). A semântica de 
Gênesis um (Gn 1) fala da “criação” como uma tarefa em que Deus “tira” a terra de um estado de desordem, do vazio para a “ordem” e vida. O 
projeto de Deus, de “reinar” e “governar”, significa prestar um serviço em prol da vida, da relação justa e equilibrada na oikumene. Gênesis 
dois (Gn 2) apresenta também uma ação criadora soteriológica: Deus cria mudando a aridez em fertilidade, a solidão em companhia, a falta de ajuda e de apoio em presença que completa e produz resultados em favor da criação e de seus “habitantes”. Vistos assim, os textos sobre a criação já vislumbram o êxodo: liberdade de um estado de “morte” até o de “vida”, liberdade e companheirismo solidário. Não é nada acidental que séculos depois o grande teólogo-poeta do livro de Isaías pintasse o novo êxodo do povo de Deus como uma nova tarefa de criação (Is 43.1; 44.24-28; 45.12-14,18-19; 51.9-16; 54.5).Nessa ordem criação-salvação, Deus estabelece um espaço de vida 
em que não há divisões étnicas, nem raciais, nem linguísticas, nem sociais, nem políticas; quer dizer, todos fomos criados com “igualdade ontológica”. Ademais, no marco da teologia da criação nem os países nem as fronteiras são criadas por Deus; tampouco há sistemas políti-cos ou sociais que controlem a vida humana. Não ocorre em momento algum um ser humano dominar outro ser humano, nem tirando a vida a nenhum ser que foi criado, como ele, no sexto dia.
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As ideias expressas nos dois parágrafos anteriores ficam bem 
resumidas nas palavras do professor Walter Wink: 
Podemos falar do reino de Deus como uma ordem livre de dominação, caracte-rizado pela interdependência, a igualdade de oportunidades e o respeito mútuo entre homens e mulheres que elimina toda distinção entre as pessoas. Esta or-dem igualitária repudia a violência, a dominação, as hierarquias dominantes, o patriarcalismo, o racismo e o autoritarismo; quer dizer, um sistema que atenta contra a vida humana plena (WINK, 1992, p. 107).  
Tanto as imagens de Gênesis 1 e 2 como a definição de Wink falam de “uma ordem” e do exercício do poder. Em ambos os casos, 
Deus aparece como o responsável principal.  Portanto, pode-se falar de Deus como originador, promotor e soberano indiscutível de seu reino. 
Na oração do “Pai-nosso” Jesus de maneira inequívoca afirma “Faça-se a tua vontade” (Mt 6.10), indicando assim que só aquela pessoa que 
segue a vontade do Pai terá acesso ao reino de Deus (Mt 7.21), pois tudo depende da vontade de Deus.  Como se estabelece essa ordem e se exerce o governo no reino de Deus? Tanto os dois textos da criação como os que falam do êxodo mostram, como único caminho viável, a participação prioritária do vulnerável e débil como a característica privilegiada de quem toma parte do reino de Deus. Daí que Jesus – com outros testemunhos bíbli-cos – indicou com toda clareza e contundência que o reino dos céus é dos pobres e das crianças (Lc 6.20; Mc 10.14). O êxodo, evento central da fé bíblica, se dá no marco de abertura total da ação liberadora de YHVH até todos os que vivem oprimidos e escravizados. Assim enten-
deu o profeta Amós quando disse: “Para mim, vós os israelitas não são 
diferentes dos outros povos: a vós, tirei do Egito; os filisteus, de Creta; e os arameus, de Quir” (Am 9.7). Isto é, o que move Deus a atuar como Deus do êxodo não é um grupo étnico ou racial privilegiado, mas os que foram objeto de violência e injustiça. Acerca desse ponto, comenta muito acertadamente Martin Buber: O veredito divino (Amós 9.7) não deve ser entendido de outra maneira, senão esta: YHVH deve reconhecer-se como o líder de todas as migrações dos povos, 
ainda que sejam migrações de povos hostis a Israel desde os tempos primitivos. 
Portanto, se afirma que YHVH é o Deus dos povos; e, sejamos bem claros, não é esse adorado por eles, mas Deus que guiou a todo povo errante, como Israel, a uma “boa” terra (BUBER, 1967, p. 50; 59).  
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O ministério de Jesus – tanto em palavra como em atos – também manifesta essa “universalidade” da justiça de Deus. A parábola “A grande ceia” (Lc 14.15-25) é, por certo, uma sátira contra a aristocracia reli-giosa da época de Jesus, assim como uma acolhida aos marginalizados, incluindo não só os pobres, mas também os residentes estrangeiros, isto é, os deslocados (pela sociedade). E Jesus tinha razão em contar essa parábola. Os fariseus não deixaram de externar sua ofensa pela abertura tão escandalosa de Jesus, que conviveu com cobradores de impostos e pecadores, e até os chamou para ser seus seguidores (Mt 9.9-13; Mc 2.15-17; Lc 5.27-32).Nunca esses vulneráveis e esmagados se atribuíram o título de “proprietários” do reino de Deus. Seu “título de propriedade” só se efetivou quando foram nomeados por Jesus como cidadãos de seu reino. É a partir disso que resultam importantes e até enigmáticas as palavras de Jesus dirigidas aos seus discípulos em Marcos 10.14-15: “Deixem que as crianças venham a mim e não as impeçam, porque o reino de Deus é de quem é como elas. Asseguro-vos que quem não receber o reino de Deus como uma criança, de maneira nenhuma entrará nele”. Vários elementos da infância poderiam ser considerados como carac-terísticos de quem encontra “abertas de par em par as portas do reino 
de Deus”. Pelo contexto social da época, esse “ser como eles” se refere, sem dúvida, à situação de marginalização e pouco valor que se dava às crianças. “Os que são como eles” sem dúvida se refere àquelas pessoas que vivem esmagadas pelo poder ou estão dispostas a renunciar a toda pretensão de poder e dominação sobre outros.3
3. Reino de Deus no primeiro testamento
Afirmou-se que a melhor maneira de definir o conceito de shalom é por meio do que se entende na Bíblia como “reino ou reinado de Deus”. Ou, dito de outro modo, o reino de Deus é a melhor forma de 
descrever ou explicar o que significa shalom na Bíblia.Deuteronômio, mais do que outro livro do primeiro Testamento, é 
o que define o estilo de vida que YHVH programou para a nação desse grupo de pessoas libertadas da opressão – tanto no Egito como em Ca-
naã – e da qual falam o Pentateuco e vários livros proféticos. Por meio do êxodo e da aliança concertada entre YHVH e o grupo de escravos 
3 Ver, como exemplo, o cap. 6 de Walter Wink, Engaging the Powers (Minneapolis: Ausburg Fortress, 1993). 
66
libertados fica bem claro que a nação sustentada pelas palavras de Deuteronômio poderia viver em shalom só se mantivesse um estilo de vida baseado na justiça (tsedeq). Desse modo, definia-se o ser do povo 
de Deus frente a outras nações do Antigo Oriente Próximo.O que Deuteronômio assinala – assim como os livros escritos à luz de sua teologia, como Josué, Juízes, Samuel, Reis – é que o povo redimido, o povo hebreu (hapirú), deveria, para sempre, viver em “justiça” de acordo com uma “constituição” ou documento constitutivo (mishpat). Essa justiça não é outra coisa do que a libertação em mãos de YHVH, por mediação de Moisés, de um grupo de oprimidos até a liberdade e vida plena. Essa liberdade e vida plena ou shalom neces-sitava converter-se em estilo de vida da nova nação; é aqui que entra em ação a aliança ou documento constitutivo. Isso é precisamente o que a palavra hebraica mishpat significa nesse contexto. Deuteronômio manifesta, nas partes parenéticas (sobretudo em 5–11), o que é esse 
mishpat, e seu efeito ou prática é sua tsédeq a qual exemplificam as leis que constituem o código da aliança (Dt 12–26).
Tudo isso, que se passa antes da chegada à Terra Prometida, é clara e concretamente a força que permitirá à nação de YHVH enfrentar 
o sistema social representado pelas cidades-Estado ou “populações 
poderosas”, com seu sistema opressivo e estratificado que se havia convertido em dono e senhor das terras que antes pertenciam aos camponeses, que agora sofriam a injustiça e a violência.
O novo povo que ocuparia a parte mais inóspita da Palestina (a serrania da Cisjordânia) tinha como tarefa principal mostrar e demons-trar que era possível viver uma vida marcada pela prática da justiça, pela inclusividade, pela irmandade e pela harmonia; isto é, em Shalom 
(GOTTWALD, 1989; WALSH, 1987).A tarefa principal dos profetas foi a de recordar aos líderes políti-cos, militares e religiosos de Israel as propostas do Deuteronômio e de 
outras partes do Pentateuco para uma vida de justiça e paz na época monárquica, principalmente quando o perigo da injustiça, violência, opressão e marginalização era mais endêmico. Os desastres de um es-tilo de vida alheio ao shalom de Deus se resumem de maneira gráfica e eloquente em Oseias 4.1-3:4
4 Exceto que se indique o contrário, as citações bíblicas são da Bíblia de Jerusalém, edição de 2009.
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Escutai a palavra de Yahvé,
filhos de Israel,que Yahvé tem uma contendacom os habitantes desta terra,
porque não há fidelidade nem amor,nem conhecimento de Deus nesta terra,mas perjúrio e mentira,assassinato e roubo,adultério e violência,sangue mais sangue.
Por isso, a terra pranteará,e morre tudo quanto nela habita:as bestas do campo e as aves;e até os peixes desaparecem. 
4. Reino de Deus no segundo testamentoJesus aparece em cena fazendo presente em pessoa, ensino e ação o reino de Deus (Mc 1.14-15). Esse é o tema central do Segundo Tes-tamento. Vários são os elementos que se poderiam enumerar ou listar, 
os mesmos que definem o que significa esse conceito em relação ao tema do shalom. Todos eles, sem dúvida, ficam marcados na definição 
de reino oferecida por Walter Wink, já citado.  Uma leitura dos Evangelhos, especialmente daqueles textos que falam concretamente do reino de Deus, nos permite considerar que 
essa metáfora põe de cabeça para baixo todo sistema que, como o de Roma do século primeiro, fundamenta-se sobre uma estrutura social 
classista, etnocêntrico e androcêntrico. Para começar, Jesus coloca em primeiro lugar as crianças e os pobres como membros privilegiados do reino de Deus (Mc 10.15-16; Lc 6.20) e de vocação em geral (Mt 11.2-
6). Eles exemplificam toda aquela pessoa que vive em uma situação de vulnerabilidade, marginalização, silêncio e vitimização de todo tipo de atitudes hegemônicas e opressivas. O ensino e posturas de Jesus a 
respeito da família, das instituições religiosas e políticas manifestam claramente que para ele nenhuma estrutura social, por mais valori-
zada em sua época e cultura, estava acima de ações e manifestações de solidariedade por aquelas pessoas especiais do reino. Aos ricos pediu que compartilhassem sua riqueza com os pobres (Mc 10.17-31) 
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a quem foi dado lugar de privilégio (Lc 14.11-14). Aos membros de sua família biológica esclareceu, sem titubeios, qual era a família ver-dadeira para ele (Lc 8.19-21). A quem buscava lugares de privilégio e 
poder nas relações com os demais, especialmente no sentido político, Jesus marcou o caminho do serviço e do ceder os primeiros lugares a outros (Mc 10.35-45; Lc 22.24-27). O reino que Jesus proclama e vem a estabelecer “não é estabelecido por exércitos ou poderes militares, mas por um inelutável processo de crescimento de baixo, a partir da gente comum”.5
Isso tudo não é outra coisa senão definir o sentido ou significado que abarca a palavra   shalom. Essa é a vida plena a que se refere Jesus 
ao descrever sua vocação como verdadeiro pastor (Jo 10.7-18). Pre-cisamente no contexto em que fala de uma “vida em abundância” (Jo 10.10), contrasta a proposta de vida que oferece com a que “oferecem” 
os violentos (v. 4,10,12-13). Para Jesus, o exercício da violência não cabe no reino que vem a instaurar (Mt 5.43-48; 26.51-52; Lc 9.51-56; 22.51).
5. Textos ShalomNesta seção, apresento uma série de textos que expressam o con-ceito ou sentido de shalom, como se entende na Bíblia.
Levítico 26.4-6Eu enviarei as chuvas a seu tempo, para que a terra dê seus frutos e a árvore do campo seu fruto. O tempo de debulha alcançará até a vindima, e a vindima até a semeadura; comereis vosso pão até saciar--vos e habitareis seguros em vossa terra.Eu darei paz à terra e dormireis sem que ninguém perturbe vosso sono; farei desaparecer do país as bestas ferozes, e a espada não tras-passará vossas fronteiras.
Esse texto se acha no final do livro e vem a ser o fecho de todo um documento de leis e premissas em que se apresenta o conteúdo global de tudo quanto Deus estabelece como estilo de vida do povo de sua propriedade. De seu cumprimento depende que se faça efetiva a “vida shalom” que Deus oferece (Lv 26.3), já que essa vida tem como 
sua fonte principal e única YHVH, como afirma o versículo quarto que inicia o texto: “Eu vos enviarei…”. Esse shalom, ou “vida em abundân-cia”, envolve dois elementos, intrinsecamente dependentes da graça ou 
5  Walter Wink, Paz: teología para un nuevo milenio (Buenos Aires: Grupo Editorial Lumen, 2005: 68).
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bondade de YHVH: uma pródiga produção de alimentos, por meio do funcionamento perfeito e bom do processo natural e normal das esta-
ções – chuvas que caem ao seu tempo, plantas e árvores que produzem os frutos esperados e abundantes colheitas e produtos alimentícios em quantidade necessária para alimentar toda população, no espírito da mensagem de Levítico 25, que fala do ano sabático ou jubilar (Lv 
25.21-22; cf. Pv 30.8-9). Com a dádiva alimentícia, aparece a promessa de uma vida segura na terra que Deus deu ao povo hebreu (Lv 26.5b-6). Essa segurança é oferecida a todos os elementos necessários para uma vida de total tranquilidade e sem sobressaltos (a palavra 
shalom no versículo sexto, explicitamente definida por uma alimentação necessária para todos, um sono (ou vida) tranquilo, e a ausência de 
perigos ocasionados por animais ferozes e por nações hostis (v. 5-6; cf. Is 11.6-7).
Isaías 11.1-9Sairá um rebento do tronco de Jessé, e um renovo de suas raízes brotará.Repousará sobre ele o espírito de Yahvé:espírito de sabedoria e inteligência,espírito de conselho e fortaleza,espírito de ciência e temor de Yahvé.E se inspirará no temor de Yahvé.Não julgará pelas aparências,nem sentenciará de ouvido.Julgará com justiça os débeise sentenciará com retidão os pobres da terra.Ferirá o homem cruel com a vara de sua boca,com o sopro de seus lábios matará o malvado.Justiça será o cinto de sua cintura,verdade o cinto de seu lombo.Serão vizinhos o lobo e o cordeiro,e o leopardo se deitará com o cabrito,o novilho e o cachorro apascentarão juntos,e uma criança pequena os conduzirá.A vaca e a ursa pastarão,juntas deitarão suas crias,o leão como os bois comerá palha.Brincará a criança de peito na toca da áspide,
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e na cova da víborao recém desmamado meterá a mão.Ninguém causará dano, ninguém fará malem todo meu santo Monte,porque a terra estará cheia do conhecimento de Yahvé,como cobrem as águas o mar.Isaías 11.1-5 nos oferece um excelente retrato de quem é o eleito de Deus para trazer justiça e paz. Seu ser e seus atos estão cheios de sete elementos encabeçados pelo espírito de YHVH: sabedoria, inte-ligência, piedade, prudência, força, conhecimento e temor do Senhor. Como resultado de ter essas sete forças ou características, o Messias será um juiz justo: castigará os malvados e defenderá os pobres e dé-beis (v. 3-5). Esses atos próprios de justiça trazem como consequência o shalom. Isto é o que descrevem os últimos versículos da passagem.Isaías 11.6-9 conecta-se com Isaías 65.25 no quadro do mundo animal que vive em   paz e harmonia: animais carnívoros convivem com herbívoros. Contudo, Isaías 11 radicaliza o tema do shalom ao des-crever o “reinado messiânico” de pernas para o ar: o mundo shalom é governado – ou melhor: pastoreado – por uma “criança pequena” (na‘ar 
qaton), e ainda mais um “bebê” (yoneq) e um “recém desmamado” (gamul) podem meter as mãos na boca de uma serpente e não sofrer danos. Isto é, em um shalom só imaginado na esperança de um mundo que não conhece sistema humano passado ou presente. É um paraíso 
recobrado, com o qual se supera Gênesis três (Gn 3) e se afirma que há esperança para a humanidade. Deus escolheu no menino o modelo de humanidade e guia para a sociedade sonhada para o seu projeto 
shalom, o qual só existe porque nasce da justiça e de um “sempre novo começar” (v. 1-5). Na realidade, o profeta Isaías (7.14; 9.6-7; 11.6-9) descreve a comu-nidade messiânica da perspectiva infantil, um mundo visto com olhos infantis. Isso é olhar o mundo de maneira subversiva que não se contenta 
em aceitar que a vida neste planeta seja definida, à maneira do adulto hegemônico, por meio de guerras, violência, extermínio do ecossistema, injustiça e opressão. É o mundo de harmonia, paz, igualdade, liberdade total. Seu líder é uma criança e a visão que governa é a infantil. Diante disso, não deixam de ter peso enorme as palavras de Je-
sus: “Te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e dos entendidos, e as revelaste aos pequeninos” (Mt 
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11.25). Ao nos convidar a tomar parte de seu projeto social e de um novo mundo, Deus chama os adultos, que só conhecem como opção de vida as estruturas já antigas e opressoras desses sistemas econômicos e sociais que hoje imperam. Com efeito, em Jesus, Deus deixa de lado os adultos e pede que abram espaço às crianças: Deixai que as crianças venham a mim; não as impeçais, porque dos que são como elas é o Reino de Deus. Eu vos asseguro: quem não acolher o Reino de Deus como uma criança não entrará nele (Mc 10.14-15). O mundo shalom que Deus vislumbra é aquele onde as crianças deixam de ser objeto de abuso, maltrato, marginalização e exploração, e se convertem em pastores e guias da nova sociedade. E não se deve ignorar o fato de que falar de liderança infantil é também falar do jogo, do riso, do gozo e da alegria. Se Jerusalém vai chamar-se “alegria” e o povo “gozo”, será necessário dar espaço às crianças para que elas nos guiem ao jogo divino. Deus nos convida, com as crianças, a celebrar alegre e festivamente o dom da graça que Deus dá, em plenitude, ao seu povo. A conjugação de celebração festiva e participação ativa na transformação da sociedade provê uma dinâmica criadora na qual Deus nos chama 
para jogar com ele, para o benefício do desvalido e vulnerável. É um 
jogo no qual quem acumula muitas “fichas”, em jogos não divinos, deve-
rá ir perdendo-as para que os jogadores carentes de “fichas” terminem possuindo-as. É o jogo da solidariedade e da libertação. É um jogo que não gosta dos que têm muito e estão “acima”, mas celebra e aplaude os de “baixo”. Nessa perspectiva, não só é necessário recobrar o espírito festivo, mas mudar de orientação: Deus nos convida a celebrar festas nas quais os que não têm o poder, nem os privilégios, nem as riquezas, tenham a ocasião de criticar, desmascarar e julgar os poderosos. É preciso que 
tenham a oportunidade de oferecer inovadoras opções de vida, “loucas”, “absurdas”, que parecem as mais queridas de Deus (1Cor 1.18,23-24). 
Isaías 65.15b-25 (cf. Jr 29.4-7,11-14)Mas a meus servos mudarei de nome. Qualquer que no país peça uma bênção, 
a pedirá ao Deus fiel; e qualquer que no país faça um juramento, 
jurará pelo Deus fiel. 
As aflições anteriores foram esquecidas, desapareceram de minha vista. 
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Eu vou criar um céu novo e uma terra nova. O passado será esquecido, Ninguém voltará a se lembrar dele. Encham-se de gozo e alegria para sempre pelo que vou criar, porque vou criar uma Jerusalém feliz e um povo contente que viva nela. Eu mesmo me alegrarei por Jerusalém e sentirei gozo por meu povo. Nela não se voltará a ouvir pranto nem gritos de angústia. Ali não haverá crianças que morram em poucos dias, nem anciãos que não completem sua vida. Morrer aos cem anos será morrer jovem, e não chegar aos cem anos será uma maldição. Construirão casas e viverão nelas, 
Plantarão vinhedos e comerão suas uvas. Não sucederá que um construa e outro viva ali, ou que um plante e outro se aproveite. Meu povo terá uma vida longa, como a de uma árvore; meus eleitos desfrutarão do trabalho de suas mãos. Não trabalharão em vão 
nem terão filhos que morram antes de tempo, porque eles são descendentes dos que o Senhor tem abençoado,  o mesmo ocorrerá com seus descendentes. Antes que eles me chamem, Eu responderei; antes que terminem de falar, Eu os escutarei. O lobo e o cordeiro comerão juntos, O leão comerá palha, como o boi, e a serpente se alimentará de terra. Em todo meu monte santo não haverá quem faça nenhum dano.O Senhor disse. Esse segundo texto de Isaías apresenta uma visão do que Deus quer para este mundo. É o projeto divino para a sociedade; o novo êxodo com seus resultados de justiça e paz. Ele se oferece como o 
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reverso de uma sociedade onde existem as mortes prematuras, o suor desnecessário e o trabalho injusto. Este mundo marcado pelo pecado 
e que tão pateticamente descreve Gênesis 3.19 (“Comerás o pão com 
o suor do teu rosto, até que voltes ao pó, pois dele vieste. Porque sois pó e ao pó tornarás”) e Salmo 90.3 (“Tu devolves ao pó os homens, 
dizendo: ‘Volvei, filhos de Adão’”). O profeta vislumbra uma sociedade que se desenvolve total-mente sob a direção e proteção de Deus: há um novo ser humano; há esquecimento total dos sofrimentos passados; há um espaço novo de vida, marcado por alegria e gozo. Em torno da “alegria” e do “gozo”, o hebraico do versículo 18 se traduz literalmente assim: “estou criando 
para Jerusalém ‘gozo’ e para seu povo ‘alegria’”. As versões entendem essas palavras como títulos da cidade e do povo ou como caracterís-ticas da cidade e de seus habitantes. A palavra hebraica bara (“criar”) aparece três vezes no texto (recorde-se que na Bíblia hebraica só Deus surge como sujeito desse verbo), que se refere a Deus como criador dos novos céus e nova terra, que haverá alegria sem par entre os membros do povo de Deus pelo que vai criar e que criará Jerusalém e o povo como espaços de total alegria e gozo. Isto é, espaços de celebração e festa. O versículo 19, como clímax do tema gozo e alegria, indica que o 
modus vivendi da nova sociedade com Deus vai ser de celebração festiva na qual a tristeza e o pranto não terão lugar. Assim termina a primeira parte da passagem (v. 15b-19a) que tem estrutura concêntrica: 
A – os filhos de Deus terão um novo nome e receberão bênção de Deus  B – As angústias de antes serão esquecidas, Deus já não as verá    C – Deus criará um céu novo e uma terra nova  B – Do primeiro não haverá memória, já não regressará ao pensamento A – ou novo nome é “alegria” e “gozo”, a bênção é celebração festiva. 
Entretanto o conceito de “paz” continua em definição (v. 19b-24). 
Aqui fica mais explícito o motivo da celebração festiva, e alegria e gozo. Também esses versículos apresentam-se em forma concêntrica: A – Não se escutará voz de clamor       B – Não haverá criança que morra de poucos dias, nem velho que não  chegue a cem anos    C – a criança morrerá aos cem anos; será maldição não    chegar aos cem anos. 
    C – Edificarão casas e viverão nelas, plantarão vinhas    e comerão seu fruto 
       B – Não edificarão para que outro habite, não plantarão em vão, nem  trabalharão em vão A – Antes que clamem, Yahvé responderá. 
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Já não haverá mortes prematuras. As crianças não morrem por desnutrição ou enfermidades, e os anciãos vivem vidas plenas; nem seus corpos nem seus espíritos morrerão antes do tempo. Sem dúvida, essa nova sociedade terá ausência de violência, de destruição do meio ambiente e da divisão injusta dos bens que a terra nos dá. Em rela-
ção a isso, é importante citar o Salmo 90, que começa afirmando que Deus é o nosso “lugar seguro”; dedica toda a primeira parte falando do terrível que é para a vida humana o fato de que Deus declare que o 
nosso destino é “convertemo-nos em pó” (v. 3; ver Gn 3.19). A partir de 
tal declaração, toda a vida humana se define (suas manhãs, seus dias, seus anos) da maneira mais triste, oprimida, efêmera, carregada pelo furor e violência divina (v. 4-11); os mais fortes vivem até os 80 anos de idade, mas com dor e sofrimento. Assim, a partir do versículo 12 se dá mudança abrupta e radical. Nos versículos 13-17, a primeira coisa que ocorre é a petição humana de “conversão” (shub) de Deus; para que tenhamos nova vida, para que se revogue a declaração divina de que “nos convertamos em pó” por causa do pecado, é necessário que o primeiro convertido seja Deus: “Senhor, converte-te a nós!” Só assim nossas manhãs, nossos dias, nossos anos deixarão de ser penúrias e cargas, para converter-se em tempo de alegria e celebração festiva. 
Já não haverá trabalho injusto nem suor desnecessário. Ho-mens e mulheres saudáveis e vigorosos gozarão dos frutos de seu tra-balho com dignidade e segurança. Deuteronômio fala desse tema como parte do anelo divino para o seu projeto de sociedade. Não só fala de justiça que deve ser feita ao trabalhador (Dt 24.14-15), mas também das leis para proteger o patrimônio familiar. Ninguém poderá se perder para sempre por causa de pobreza (Dt 15.1-18). O ano sabático, do qual fala esse texto e sobretudo Levítico 25, levava consigo o repouso da terra e a libertação dos escravos, com a suspensão de suas dívidas. A intenção cobre um duplo aspecto: 1) uma razão religiosa – a terra não pode ser vendida porque é propriedade de Deus; os israelitas não podem viver como escravos para sempre, porque são servos de Yahvé que os libertou do Egito; 2) uma razão social – todos os israelitas são filhos da grande família de Deus e não podem manter escravos seus pró-prios “irmãos”, nem podem alienar suas propriedades perpetuamente. A esse segundo ponto pertence também a proteção do meio ambiente. 
Sobre o último ponto, é digno de citar o que disse Johannes Pedersen: O propósito principal [dessa lei] é assegurar o descanso necessário para a terra, se se quer mantê-la com vida. Desse modo, a ideia aqui não é de um descanso 
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total no sentido de que não se permita o crescimento de nada... a ideia é que, por um tempo, a terra possa ser livre; que não seja submetida à vontade do ser humano, mas deixada a sua própria natureza como uma terra de ninguém. Em consequência, os pobres e os animais do campo têm acesso livre a ela e apropriam-se do que cresce nela. 
Por isso, existem certas leis que devem ser observadas em relação com a terra. Sua bênção deve ser cuidada, sua natureza não pode ser violada; além disso, terra e homem se pertencem, não podem viver separados. Se a terra é violada, se converte em deserto; e se os homens perdem sua bênção, corrompem a terra 
e têm que ser expulsos dela (Lv 20.22) (PEDERSEN, 1926, p. 480). Isaías 65.l5a-25 termina com um quadro do reino messiânico que lembra a vida no paraíso. O sonho de Deus de uma sociedade de justiça e de bem-estar total alcança o reino animal. Não farão dano a ninguém, nem a eles mesmos!
Isaías 32.15-18Ambos os textos de Isaías (11.1-9 e 65.15a-25) conjugam o tema do shalom com o da justiça, muito comuns na literatura profética. As-
sim, não poderia faltar um texto em Isaías que afirmasse a pertença de ambos os temas de maneira explícita: Até que se derrame sobre nósum espírito que chegará do alto.O deserto se converterá em campo fértil,e o campo fértil parecerá uma selva.Habitará no deserto a equidade,e a justiça morará no campo fértil;
o produto da justiça será a paz,e o fruto da equidade será
segurança e confiança eternas.Meu povo viverá em albergue de paz,
confiado em suas moradas.Como se vê nesse e em outros textos poéticos, o conceito e semân-tica de shalom, palavra que comumente se traduz como “paz”, cobrem 
todos os elementos que em nossa língua poderiam se definir como “vida plena”, “vida tranquila em cuja experiência se tem todo o necessário para as necessidades próprias e as do contexto imediato” (2Rs 18.31-
32): “comer da  vinha, da  figueira e tomar do próprio poço… terra de trigo e mosto, de pão e de vinho, de azeite e de mel”; dizer “vive-se de acordo com o que Deus estipulou para cada ser humano”, tendo, como 
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se viu em mais de um exemplo, a prática da justiça como o básico e essencial. Isto é, uma vida dentro do âmbito de vida de Deus: seu reino. 
O salmo 104 em sua totalidade apresenta esse “âmbito de vida”; afirma 
que o abandono de Deus é “perda de vida”. Só na presença vivificante de Deus se dá o shalom: “Se escondes teu rosto, desaparecem, retiras o sopro e expiram, e retornam ao pó que são. Se envias teu alento, são criados, e renovas a paz da terra” (Sl 104.29-30). O Salmo 72 (ver 
também Sl 85; Is 9.6-7; Zc 8.12-23) vincula de maneira balanceada a ideia de shalom ao falar do rei como sujeito de justiça (1-2,4,7,12-14), como responsável por épocas de plenitude (v. 3,6,16); o Salmo 122.6-9 apresenta o sentido pleno de shalom em um contexto litúrgico. O Salmo 23 recorda os dias do êxodo quando YHVH, em um ato contínuo de justiça, livrou de seus inimigos o grupo de escravos libertados e os libertou da morte nos embates do terrível e candente deserto.Chama a atenção que, em textos que falam de “paz” em contexto de 
infidelidade e idolatria, a ausência de shalom não tem nada a ver com guerra, no sentido comum da palavra, mas dar oportunidade a Deus e sua proposta de vida (2Rs 9.22). Nesse contexto de “anti-shalom”, cabem também os textos de Oseias 4-13 e Jeremias 22.13-16. Em ambos os 
casos, a falta de justiça afirma o “desconhecimento de Deus” e a deso-bediência dos preceitos do Decálogo. No caso do texto de Jeremias, o rei Josias aparece como procurador de justiça e shalom. E assim, Ester 10.3, livro composto no contexto de luta entre a fé judia e a fé pagã, exalta os esforços de Mardoqueu no espírito do shalom: “procurava o bem-estar de todos eles e se encarregava de que todos os de seu povo vivessem tranquilos”.
6. Sábado como ShalomVárias passagens nas Sagradas Escrituras mostram a intrínseca relação entre o conceito de shabat e o de shalom. Neste ensaio, me concentrarei mais em Deuteronômio e citarei um par de textos como exemplos, tanto no primeiro Testamento como no Segundo.O Decálogo, segundo a versão de Deuteronômio (Dt 5.6-21), foi 
editado de tal modo que o preceito sobre o sábado mudasse as razões 
de observação, das razões naturais ou litúrgicas às históricas e sociais. A libertação da escravidão no Egito e na criação é o motivo para guardar 
esse dia. Para o Deuteronômio, mais ainda que para o livro do Êxodo, o sábado não só é o dia que exige que todos sejam iguais, mas faz desse mandamento o centro do documento de aliança. Assim, o Deuteronô-mio rompe com todos os mitos e ideologias que ditam escravidão e 
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trabalho para uns e descanso só para alguns; e diz, ademais, que esse mandamento é o coração de tudo quanto YHVH quer dizer na aliança que faz com o povo libertado da opressão.
Por isso, o editor deo Deuteronômio preocupou-se em pôr detalhes 
estilísticos que não aparecem em Êxodo 20: 1) agregou as expressões “nem teu boi, nem teu asno” e “para que descanse teu escravo e tua escrava, como tu”; 2) transformou a motivação do contexto da criação no do evento do êxodo; 3) começa a motivação com um enfático: “Lem-
bre que…”.  Essas mudanças têm um só propósito: evitar que fiquem excluídos do descanso aqueles membros da sociedade que com mais facilidade poderiam ser ignorados – os animais de carga e trabalho e os escravos. Diz Hans Walter Wolff: “A formulação desse preceito se ocupa, pois, de casos extremos: o sábado se impôs em especial em fa-vor dos mais sobrecarregados e dependentes” (WOLFF, 1975, p. 190). A lembrança da escravidão no Egito e a libertação da opressão fazem do preceito do sábado uma formidável demanda de justiça social e de 
preocupação pelo trato justo à natureza. Assim, não foi nada difícil estender o conceito do descanso sabático para alcançar os animais e a terra (Lv 25.1-17).  É interessante notar, com respeito ao que já foi dito, os pontos de contato entre o preceptor do sábado e a seção legal deo Deuteronômio (capítulos 12–26). Em realidade, a palavra sábado não aparece em 12–26; de fato, o conceito sabático manifesta-se na maneira tão singu-
lar que o código cita a fórmula deo Êxodo em 15.15; 16.12 e 24.18,22 (presente também em 5.15). Em todos os casos há uma declaração constante: “Lembra-te que foste escravo no Egito”.  O deuteronomista, ao entrelaçar o decálogo com os capítulos 12–26, diz que o descanso abarca todas as áreas da vida humana e animal 
que estejam em perigo de ser limitadas, apagadas ou destruídas. Por isso, em 15.12-18 se estabelece a lei sobre a remissão de escravos e se 
especifica: “se teu irmão hebreu, homem ou mulher, se vende a ti, te servirá durante seis anos e ao sétimo o deixarás livre… Recordarás que foste escravo no Egito e que Yahveh teu Deus te resgatou”. Em 16.1-17 se oferecem princípios sobre as festividades. Nesse contexto, cita-se a 
expressão: “Te lembrarás que foste escravo...” (v. 12) e se afirma assim 
que a demanda do sábado pede trato igualitário nas celebrações festivas e cultuais do povo (v. 11). De novo, de acordo com o ensino bíblico, o culto é o contexto em que a justiça e a igualdade têm sua gênese e sua culminação. Em 24.17-22, o conceito do sábado insiste no trato justo ao estrangeiro, ao órfão e à viúva. E isso abarca desde prover a alimentação e vestuário, até justiça na sala de juízo e provisão para a 
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alegria e a festividade. Em 24.21 fala-se da vinha e do fruto da vide, e 
no contexto bíblico isso significa Shalom.
Em 5.12 se diz: “Guardarás o sábado para santificá-lo”. Assim, o sábado adquire o mesmo nível de importância como as primícias da terra, os primogênitos da família, pessoas importantes, o povo de Yahvé e o templo. Desse modo, o sábado, ao ser declarado dia santo, separado 
dos dias comuns, se converte em dia-propriedade de Deus (v. 14). Por isso, o ser humano, ao ser convidado a participar desse dia, entra na 
esfera do divino e se santifica. E, de acordo com Deuteronômio – dife-
rente de Êxodo 20 – essa santificação se manifesta em ato de justiça social. O patrão, o chefe de casa, o dono, todos se libertam do trabalho 
e libertam de labores todos os que estão sob sua autoridade: filhos, 
filhas, escravos, escravas, migrantes, boi e asno.Dessa maneira, o homem ou a mulher devolvem a Deus o que é seu; dizem: “neste dia apresento minha vida e a dos que vivem sob minha autoridade. Apresentamo-nos diante de ti livres de toda atadu-
ra, como tu nos fizeste no dia da criação e no dia que nos tiraste do 
Egito e nos fizeste teu povo”. O sábado, por ser propriedade de Deus, 
desliza o merecimento do descanso do ser humano até Deus. Os filhos, os escravos e as bestas descansam não por seus próprios méritos, 
mas por pura graça e bênção de Deus. Por isso, ninguém deverá ser 
privado do descanso, ainda que merecesse um castigo. Precisamos, por isso, repetir aqui o que já dissemos: os mandamentos dados por 
Deus são realmente favores; são exigências que libertam e beneficiam toda criatura de Deus. É nesse sentido que se deve ler Isaías 58.13-14:Se apartares do sábado teu pé de fazer negócio no dia santo, e chamares o sábado “Delícia”, ao dia santo de Yahveh “Honorável” e o honrares evitando tuas viagens, não buscando teu interesse nem tratando teus assuntos, então te deleitarás em Yahveh, e Eu te farei cavalgar sobre as alturas da terra. Te alimentarei com a herança de Jacó teu pai; porque a boca de Yahveh falou.A citação da “escravidão no Egito” (v. 15) ensina que no preceito do sábado não cabe a escravidão. O sábado se faz assim, sinônimo de êxodo e, como tal, do Shalom YHVH.  Cada vez que um homem ou uma mulher experimenta um pouco de liberdade, inclusive um só dia, ali o êxodo está se realizando. Quem experimentou primeiro a escravidão e a exploração, e depois a liberdade e a experiência de repouso, não poupará esforços para que outros que agora vivem em opressão e es-cravidão experimentem o mesmo. 
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No Segundo Testamento, talvez o melhor texto que relaciona sába-do com Shalom seja o de Lucas 13.10-17 (cf. Lc 4.18-19). Que fez Jesus, como mostra de que nele e com ele o reino de Deus e o seu shalom estavam presentes?1. Ao curar a mulher encurvada no sábado, estava liberando o sá-bado para converter-se em jubileu de libertação e restauração;2. Ao tocar a mulher, invocava o código de Santidade, carregado de escrúpulos machistas acerca da impureza menstrual e do elemento erótico;3. Ao convidar a mulher a estar com ele no centro da sinagoga, 
Jesus desafiava o monopólio masculino a respeito da graça e do acesso a Deus;4. Ao afirmar que a enfermidade da mulher não era castigo divino por causa do pecado, mas opressão satânica, Jesus estava decla-rando guerra aberta e sem quartel a todo sistema dominante, governado por Satã.No sentido da consumação da história, a vida plena no reino de Deus, Hebreus 4.1-13 apresenta o conceito de “descanso” ou “repouso” como estilo de vida shalom.
7. Usos das palavras Shalom e Eirene na BíbliaNo Antigo Testamento, shalom aparece 287 vezes e no Novo Tes-tamento, eirene ocorre 91 vezes, sobretudo na literatura paulina com 
43 vezes, quase todas em saudações.  Nesta enumeração não se toma em conta os nomes próprios, como Salomão e Absalão, para pessoas; e Salém e Jerusalém para cidades.
Na revisão total que fiz das palavras, encontrei nove possíveis senti-dos, baseados quase todos eles na versão Reina-Valera 1960. Em alguns 
casos, considerei as opções tomadas da Bíblia de Jerusalém (2009):1. Morte = nove vezes (Gn 1.15; 2Rs 22.20).62. Boas relações, amizade = 65 vezes (Gn 26.29,31; Jz 11.13; 1Rs 
2.13; 20.18; 1Cr 12.17; Sl 28.3; 34.14; Pv 17.1; Is 27.5; Mc 9.50; 
Rm 14.19; 1Co 7.15; Ef 4.3; 1Tm 5.13; Hb 12.14; 1Pe 3.11).3. Viagem tranquila = 44 vezes (Gn 44.17; Ex 18.23; Jz 18.6; 1Sm 
20.13; 1Rs 22.27 [“vitorioso”, BJ]; 2Cr 15.5; Is 41.3; Zc 8.10; Lc 8.48; At 15.33; 1Co 16.11; Tg 2.16).
6  Não incluo todas as referências bíblicas em cada sentido considerado.
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4. Saudação = 43 vezes (Jz 19.20; 1Sm 25.6; 2Sm 18.28; 1Cr 12.18; Ed 4.17; Est 9.30; Lc 24.36; Jo 20.19, 21; Rm 1.7; Ef 1.2; 
2Tm 1.2; 1Pe 1.2).5. Oferenda de paz = 87 vezes (Sobretudo em Lv e Nm; Ex 20.24; 
Dt 27.7; Js 8.31; Jz 20.26; 1Rs 3.15; 1Cr 21.26; Pv 7.14; Ez 46.12; Am 5.22).6. Paz no sentido de vida plena, que geralmente tem YHVH como sujeito explícito ou tácito = 131 (sobretudo nos Salmos e nos profetas; Lv 26.6; Nm 6.26; 1Rs 2.33; 1Cr 22.9; Ed 9.12; Est 10.3; 
Sl 4.8; 37.11; 72.3, 7; Pv 3.2; Is 9.7; 66.12; Jr 14.13; Zc 8.12-19; 
Lc 1.79; Jo 14.27; Rm 8.6; 2Co 13.11; Gl 5.22; Ef 6.15; Tg 3.18).7. Aliança ou pacto de paz = 25 vezes (Nm 25.12; Js 11.19; Jz 4.17; 2Sm 10.19; 1Rs 5.12; 2Rs 18.31; 1Cr 19.19; Jo 5.23; Is 54.10; Ez 34.25; Ml 2.5; Lc 14.32; At 12.20).8. Submissão ou ausência de paz; vários textos similares ao ponto 7, com o sentido de aceitar um tratado, aliança ou pacto, de um inferior ao superior = 22 (Dt 20.10-12; Jr 6.14; 8.11; 16.5; 23.17; Mq 5.5).9. Nome de cidade ou de pessoa = YHVH Paz (Jz 6.24); Absalão (2Sm 3.3); Salomão (2Sm 5.5); Rei de Salém (Hb 7.2).
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